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Reconhecer algumas particularidades desta codificação.

Contextualizar a importância do tempo em que ocorreu a 

fractura.

Objetivos
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fractura.

Contextualizar a importância e o papel dos Código E

e V nesta codificação

Aplicar os códigos V e E nesta codificação.



Fratura peri-protésica

A - Se aconteceu durante o acto cirúrgico
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A - Se aconteceu durante o acto cirúrgico

B - Se ocorreu fora do intra-operatório



A- Se aconteceu no intra-operatório

1. Se aconteceu, durante o ato cirúrgico, codifica-se com o 
código de complicação – P 996.44

Causa externa:
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Causa externa:

Se existe registo no processo, da ocorrência de fractura

O código será da categoria das “misadventures” E870.0

Se não houver registo clínico, da ocorrência de fractura

O código será da categoria dos efeito indesejado  E878.1



B. Se ocorreu fora do intra-operatório

1. Se a fractura ocorreu após um traumatismo,     
codifica-se com um código de categoria das 
fracturas “traumáticas” . 

Associam-se:
Código V – O de Status de presença de prótese
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Código V – O de Status de presença de prótese
código V43.6X

Causa Externa – O da circunstância 
em que ocorreu a fractura



2. Se a fratura ocorreu sem evidencia 
de traumatismo, será considerada uma 
complicação de prótese, código - P 996.44 
Associam -se:
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Associam -se:
Código V – O de Status de presença de prótese

Código V43.6X
Código E – O de efeito indesejado

Código E878.1



3.Uma fractura patológica peri-protésica 
devida a doença subjacente.

Diagnóstico Principal fratura patológica, com o código da 

categoria – 733.1X

Código adicional da doença subjacente 
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Código adicional da doença subjacente 

(osteoporose, neoplasia, etc.)

Código V adicional – Status de prótese  V43.6X



Procedimentos
Novos códigos:
Quando são revistos alguns elementos da prótese usam-

se os novos códigos  da subcategoria 
00.7 – “ Other hip procedures” (00.70-00.77)

Expemplos:

00.70 – “ Revision of hip replacement, both acetabular and
femural components”
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femural components”
“Code also any “ :
“removal of (cement)(joint)”- 84.57
“tipe of bearing surface if known” (00.74-00.77)

Excludes: 

“ revision of hip replacement, not otherwise specified “



00.8 “Other hip and knee replacement” (00.80-00.87)
Exemplos:

00.80 - “Revision of knnee replacement, total (all components)”
“Code also any removal of (cement) (joint) spacer “ - (84.57)

00.81 - “ Revision of knee replacement, tibial component”

00.85 - “Resurfacing hip, total, acetabulum and femural head”
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Obrigada



Fracturas Patológicas:

Distribuem-se nas categorias (733.1-733.19)

Nestas fracturas omite-se o código E, já que a causa da fractura
é uma patologia (osteoporose, metástase óssea etc).

O diagnóstico principal é a fractura se o seu tratamento for o 
objectivo do tratamento
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objectivo do tratamento

Ex: fractura da tíbia, secundária a osteoporose senil

Diagnóstico principal: Fractura patológica da tíbia 733.16

Diagnóstico adicional: Osteoporose senil 733.01

Fracturas Patológicas                               Omitir Código EOmitir Código E


